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Os tucanos fazem questão de ressaltar
números na hora de defender suas po si -
ções. Marcos Vieira e Leonel Pavan dizem
que têm o apoio de 15 dos 26 prefeitos, de
17 dos 28 vice-prefeitos e de metade dos
310 vereadores, e que nem todos os res -
tantes nas contas estão com o atual presi-
dente. Mas Paulo Bauer recebe o apoio de
muitos dos 312 delegados. Daí que outro
epicentro da discussão é o porquê de so-
mente 87 diretórios municipais terem sido

eleitos entre os 180 aptos, embora os outros
que não tenham alcançados 6% dos votos
da bancada federal ficaram de fora.

Candidato natural, o que não é obri-
gatório, e acusado de provocar a cisão na
sigla, Paulo Bauer sustenta outra máxi -
ma. Por que ele não teria direito à ree -
leição, como ocorreu com Jacó Anderle,
Dalírio Beber e Leonel Pavan tiveram esta
oportunidade.

Roberto Azevedo (interino) Florianópolis - 03Jun15

Os bombeiros alados do PSDB

Parte dos prefeitos do PSDB, liderados pelo presidente da associação dos
mandatários Evandro Eredes dos Navegantes, de Penha, e o senador Da -
lírio Beber assumiram a posição de bombeiros para resolver a questão da

eleição no diretório estadual, marcada para o próximo dia 13, e que, por en-
quanto, parece longe do consenso. A sugestão dos deputados estaduais Leonel
Pavan e Marcos Vieira, da construção de apenas uma chapa ao diretório, e, de-
pois sim, uma disputa pela presidência do ninho tucano no Estado não foi aceita
pelo presidente, o senador Paulo Bauer, fato que abriu uma celeuma dentro da
sigla.

Eredes, que registrou apoio a Bauer, esteve na Assembleia ontem. Conversou
com Pavan e foi direto ao ponto: “Não podemos discutir a presidência, antes de
tentar o consenso em torno da chapa no diretório”. Foi ouvido, assim como
Dalírio, que, no dia anterior, havia se encontrado com Vieira, a quem fez um
apelo pela construção de uma chapa única. O problema está armado e duas listas
foram registradas, o que não deixa de provocar certo constrangimento, já que
alguns nomes constam das duas.

O argumento de Bauer é de que a proposta de chapa de consenso, apresen-
tada na reunião da executiva, na semana passada, só valeria se Vieira fosse o
candidato a presidente. O deputado desmente e diz que basta ver o histórico,
quando, em 2013, abriu mão do cargo em nome do senador e profetizou: “Tenho
dois sonhos: de ser presidente do meu partido e ver um candidato do PSDB ao
governo de Santa Catarina, e Deus está me dizendo que só poderei realizar um
deles. Escolha. Não me traia, Paulo Bauer! “ Em qualquer um dos casos, a rup-
tura anunciada e a disputa acirrada deixarão marcas em um partido que se de-
senhava unificado e pacifico com repercussões imprevisíveis para a eleição de
2016, em um cenário de decréscimo de filiações.

INCIDENTE“DIPLOMÁTICO”

Guarda Municipal da Florianópolis
multou e guinchou o carro oficial do
prefeito de Criciúma, Márcio Búrigo
(PP), que estava estacionado em local
proibido, próximo à Assembleia de
Santa Catarina, no início da tarde de
ontem. Quando a maré não é boa, não
tem jeito. Búrigo já contabilizava o pre-
juízo com um incêndio no andar térreo
da prefeitura e enfrenta esta situação
delicada. O carro era dirigido pelo dire-
tor de Projetos e Captação, Wagner Espindola, pois es-
tava sem o motorista oficial, liberado para estudar pela
manhã pelo prefeito. Problema maior é quanto o lacre da
placa (detalhe), que a GM da Capital acre dita ter sido
adulterado e que poderia originar uma ação penal.
Búrigo, que informou que o episódio não durou mais de
30 minutos, retornou ao Sul do Estado no carro oficial. 

Agradeço ao apoio dos colegas da Associação dos Diários do Interior (ADI) e da Central de
Comunicação pela oportunidade de ocupar este importante espaço. Nesta quinta-feira,

a competente jornalista Andrea Leonora retorna à titularidade da coluna.


